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» Campo da Esperança

Aguida de Souza Barros Dias, 93 anos
Austregesilo Gomes Spíndola, 92 anos
Carlos Fernandes Moreno, 50 anos
Célia Duarte de Carvalho, 82 anos
Corina de Almeida Passos, 89 anos
Elena Esmera de Jesus, 86 anos
Fernando Castro da Silva, 28 anos
Henrique Faria de Abreu e Silva, 69 anos
Ires de Jesus Melo Martins, 91 anos
Luiza da Conceição Pereira, 84 anos
Márcio Silva Barbosa, 70 anos
Maria da Graça Galeno dos Santos, 93 anos

Maria José Dantas Silva, 82 anos
Otacília Barbosa de Sousa, 96 anos
Tertulina Rosa Cavalcante Magalhães, 87 anos
Thaís Juliana Nascimento Rodrigues, 33 anos
William Ribeiro Filho, 48 anos

» Taguatinga

Abílio Antônio da Costa, 82 anos
Ayla Veríssimo, menos de 1 ano
Clarice Sabino de Carvalho, 78 anos
Eduardo Ribeiro de Oliveira, 45 anos
Eliana da Silva Moreira, 55 anos
Erisvaldo Alves da Silva, 58 anos

José Antônio Lemes da Silva, 70 anos
José Antônio Vieira, 79 anos
Manoel José de Santana, 64 anos
Silvio Pereira dos Santos, 62 anos
Sonali Gomes de Faria, 60 anos
Vicente Alves Pinto, 74 anos

» Planaltina

Ildomar de Almeida Chrisostomo, 72 anos
Laurice Ferreira Borges, 82 anos
Maria de Lurdes Abel de Lima, 59 anos
Lizaethe da Silva Sena Silva, menos de 1 ano
Valderi Matheus Ramalho Ribeiro, 29 anos

» Sobradinho

Aloísio Oliveira dos Santos, 82 anos

» Jardim Metropolitano

Maria Neuman dos Santos, 87 anos
Hilda Conceição Cunha Santos, 74 anos
Carmosina Ferreira de Melo, 94 anos
Esmeralda Pereira de Miranda, 66 anos 
(cremação)
Paulo Eduardo Vieira, 62 anos (cremação)
Auxiliadora Nardotto Siqueira, 79 
anos (cremação)
Sandra Regina Costa, 59 anos (cremação)

OBITUÁRIO/ Sepultamentos realizados em 24/8/2026

O Distrito Federal passa por 
uma reestruturação nas políticas de 
enfrentamento à violência contra a 
mulher, impulsionada pelo Agosto 
Lilás e pelos 20 anos da Lei Maria 
da Penha. Jackeline Aguiar, secre-
tária da Mulher, detalhou, ontem, 
em entrevista ao CB.Poder — par-
ceria do Correio com a TV Brasília 
— uma estratégia focada na bus-
ca ativa de vítimas, reeducação de 
agressores e autonomia econômi-
ca das mulheres.

O esforço envolve 17 órgãos 
públicos para garantir moradia 
via Companhia de Desenvolvi-
mento Habitacional (Codhab), 
prioridade em creches e trans-
porte gratuito ilimitado para ví-
timas e dependentes. Para supor-
tar a demanda, a pasta projeta ex-
pandir a rede de atendimento de 
14 equipamentos ativos em 2023 
para 30 em 2026. A estrutura con-
ta com a Casa da Mulher Brasi-
leira em Ceilândia, três Centros 
Especializados de Atendimento 
à Mulher (Ceams), nove Espaços 
Acolher e quatro Centros de Refe-
rência da Mulher Brasileira.

“Lá, a mulher, além de ter aten-
dimento psicossocial, com advoga-
dos e capacitação, também passa 
por atendimento psicológico, que 
é onde a gente acha que, de fato, as 
mulheres conseguem sair da sua 
dependência emocional e do ciclo 
de violência”, afirmou Jackeline às 
jornalistas Mariana Niederauer e 
Sibele Negromonte.

A capilaridade do atendimen-
to foi reforçada por sete comitês de 
proteção territorializados nas ad-
ministrações regionais, que atuam 
na prevenção e identificação de 
mulheres vulneráveis antes do re-
gistro de ocorrências.

A rede viabiliza o Aluguel Social 
de R$ 600 mensais por até um ano 
e atua no programa Acolher Eles e 
Elas, que garante um salário-mínimo 
mensal aos órfãos do feminicídio.

» IAGO MAC CORD

DF amplia rede de combate à violência de gênero
 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

A consolidação da autonomia 
financeira é vista pela gestora co-
mo o fator decisivo para quebrar a 
dependência material e interrom-
per o ciclo de abusos. “A autono-
mia econômica é muito importan-
te para uma mulher vítima de vio-
lência. É ela, muitas vezes, que vai 
salvar aquela mulher e que vai tirar 

ela do ciclo. A gente tem a empre-
gabilidade, que é onde se consegue 
empregar mulheres vítimas de vio-
lência em contratos terceirizados 
em órgãos públicos, e é uma por-
ta de saída da violência muito efi-
caz”, enfatizou.

A pasta oferece cursos rápi-
dos — como corte e costura e 

cabeleireiro — e mantém 15 acor-
dos de cooperação que garantem 
mais de 400 mulheres terceirizadas 
no setor público. O governo, agora, 
articula parcerias com a iniciativa 
privada, como shoppings e gran-
des empresas.

“Uma das nossas maiores difi-
culdades não é só empregar, é que 

ela permaneça empregada. Para is-
so, a gente acompanha as mulhe-
res, as trata de forma mais espe-
cífica trazendo acolhimento, pa-
ra que ela não só seja empregada, 
mas também para que permane-
ça”, justificou.

A mobilização do Agosto Lilás, 
que promoveu mais de 40 palestras 

»CB.PODER | JACKELINE AGUIAR | SECRETÁRIA DA MULHER Aponte a câmera 
do celular 

para assistir à 
entrevista

O Canil do Senado Federal 
funciona sem registro no Con-
selho Regional de Medicina Ve-
terinária (CRMV), confirmou ao 
Correio o presidente da entida-
de, Rodrigo Montezuma. No sá-
bado, a veterinária Vitória Valle 
de Oliveira Pinha, 36 anos, mor-
reu após ser atacada por um ca-
chorro no canil da Casa, na últi-
ma terça-feira.

Vitória estava internada em 
estado grave no Hospital de Ba-
se desde o dia do ataque e teve 
a morte confirmada no último 
sábado.

De acordo com o Conselho, 
para empresas públicas e priva-
das voltadas à atividade básica 
ou terceirizada à medicina vete-
rinária ou à zootecnia, o registro 
é obrigatório. No caso de esta-
belecimentos que não têm ati-
vidades relacionadas à medici-
na veterinária, como petshops, 
o cadastro é opcional.

Em nota oficial, o Senado 
Federal informou que o inci-
dente ocorrido em 18 de agos-
to encontra-se sob regular pro-
cedimento de apuração para o 

MORTE

Canil do 
Senado
sem registro 
no Conselho
» DARCIANNE DIOGO

CRIME / Mulher de 47 anos foi arrastada por um motorista propositalmente. 

I
nvestigadores da Polícia Civil 
(PCDF) devem colher, nos próxi-
mos dias, o depoimento da mu-
lher de 47 anos atropelada e ar-

rastada por um motorista proposi-
talmente. O caso ocorreu na quadra 
49/50 de São Sebastião, no último 
domingo. O autor, de 32 anos, foi pre-
so pela Polícia Militar e, ontem, teve 
a prisão preventiva decretada pela 
Justiça após a audiência de custódia.

Câmeras do circuito interno 
de segurança da rua flagraram o 
atropelamento e mostram o exa-
to momento em que a vítima cai 
ao chão ferida e é socorrida pela 
filha, de 16 anos. 

Segundo as investigações, a mo-
tivação está relacionada a uma dí-
vida de R$ 1,5 mil contraída pela 
vítima com o vendedor. O homem 
trabalha como mascate na comer-
cialização de peças íntimas, e os 
itens teriam sido adquiridos pela 
mulher para revenda.

Em depoimento especial pres-
tado pela filha de 16 anos da víti-
ma — que também estava no local 
—, a mãe pegaria o dinheiro em-
prestado com uma vizinha. No en-
tanto, o suspeito retornou à noite 

Câmeras de segurança da rua flagraram o atropelamento

Material cedido ao Correio

» DAVI CRUZ
» DARCIANNE DIOGO

Segundo a polícia, a motivação está relacionada a uma dívida de R$ 1,5 mil

Atropelada por vendedor

e cometeu o crime. Ainda de acor-
do com a versão da adolescente, o 
vendedor agrediu a jovem com em-
purrão, puxões de cabelo e soco no 
rosto. O fato é apurado pela PCDF.

Antes do atropelamento, houve 
discussão em decorrência dos va-
lores. Na delegacia, o suspeito con-
tou que pretendia ir embora, mas 
a vítima o teria impedido, momen-
to em que, segundo ele, acelerou o 
veículo e a arrastou.

"Houve uma importante atua-
ção conjunta entre as corporações, 
com a rápida localização do autor, 
dando pronta resposta à socieda-
de", afirmou o delegado Ronney 
Matsui, adjunto da 30ª Delegacia 
de Polícia (São Sebastião).

Prisão

Após receber informações so-
bre o caso, equipes da Polícia 

Militar (PMDF), por meio do Ba-
talhão de Polícia de Choque (BP-
Choque) e do Patrulhamento Tá-
tico Móvel (Patamo), realizaram 
buscas para localizar o homem. 
Ele foi encontrado quando se des-
locava em direção à saída do DF, 
com destino ao Rio de Janeiro, es-
tado onde mora. Na ocorrência, os 
policiais também apreenderam 
um veículo e R$ 5.162 em espécie.

O homem e todo o material 
apreendido foram encaminhados 
à 30ª DP, que ficou responsável pe-
las providências legais cabíveis. O 
caso deverá ser investigado para es-
clarecer as circunstâncias da tenta-
tiva de homicídio contra a mulher 
e da lesão corporal contra a ado-
lescente, além de apurar a dinâmi-
ca das agressões contra as vítimas.

Em audiência de custódia rea-
lizada ontem, a Justiça decretou a 
prisão preventiva do acusado, que 
deve ser transferido para o Com-
plexo Penitenciário da Papuda. O 
nome dele não foi divulgado. A po-
lícia também não informou se ele 
tem antecedentes criminais.

O autor deve responder por ten-
tativa de homicídio e por lesão cor-
poral. O Correio apurou que a vítima 
segue internada no hospital em re-
cuperação após a cirurgia que fez na 
perna. Ela não corre risco de morrer.

no mês, culmina neste fim de se-
mana com evento gratuito no Es-
tacionamento 10 do Parque da Ci-
dade. Para emergências e denún-
cias, a população conta com o Li-
gue 180 (Central da Mulher), Li-
gue 190 (Polícia Militar) e Ligue 
197 (Polícia Civil).

Machismo desconstruído

O combate à violência de gê-
nero inclui a desconstrução do 
machismo por meio da Assesso-
ria de Políticas Públicas para Ho-
mens, criada em 2023. Nos Espa-
ços Acolher, a unidade conduz 
grupos reflexivos para autores 
de violência e homens interessa-
dos em reavaliar comportamen-
tos agressivos.

“Entendemos que o nosso pa-
pel não é só com as mulheres, até 
porque quem nos agride, quem 
nos mata são os homens. Nesses 
casos, era muito importante que 
a gente tivesse um trabalho mui-
to consolidado e fortalecido. O 
Espaço Acolher é um dos únicos 
do país que faz esse atendimen-
to com os homens no âmbito de 
todo o Distrito Federal”, destacou.

A prevenção também abran-
ge a rede pública de ensino, com 
a distribuição de um caderno te-
mático para professores trabalha-
rem a igualdade em sala de aula. 
A mudança cultural ganha força 
com a recente decisão do Supre-
mo Tribunal Federal que estende 
a Lei Maria da Penha para além 
do ambiente familiar, alcançando 
perseguições e assédios no meio 
corporativo e acadêmico.

“A misoginia, hoje, está, infeliz-
mente, muito enraizada na nossa 
sociedade, e nós realmente temos 
homens que odeiam as mulheres 
pelo simples fato de elas serem 
mulheres. Qualquer mulher que 
se sinta ameaçada no Distrito Fe-
deral pode buscar apoio nos equi-
pamentos da secretaria e de toda a 
rede”, exaltou a secretária.

A autonomia econômica é 
muito importante para uma 
mulher vítima de violência. 
É isso, muitas vezes, que vai 

salvá-la da violência”

Temos contratos terceirizados 
em órgãos públicos, e 

essa empregabilidade que 
oferecemos é uma porta de 

saída muito eficaz”

Qualquer mulher que se 
sinta ameaçada no Distrito 

Federal pode buscar apoio nos 
equipamentos da secretaria e 

de toda a rede”

devido esclarecimento das circuns-
tâncias do ocorrido.

“Como as investigações estão 
em curso e sujeitas às restrições 
legais de acesso aos autos, infor-
mações sobre seu conteúdo ou di-
ligências não podem ser divulga-
das neste momento. Concluídas as 
investigações, os resultados serão 
encaminhados ao Ministério Pú-
blico. O Senado Federal reafirma 
que está prestando toda a colabo-
ração necessária à apuração dos fa-
tos”, pontuou.

O ataque à veterinária ocorreu 
na terça-feira passada, quando a 
profissional foi mordida no pesco-
ço por um pastor-belga-malinois 
enquanto o alimentava. A vítima 
sofreu uma parada cardiorrespi-
ratória.

Após a mordida, Vitória perma-
neceu por alguns minutos sozinha 
no local, ferida e sangrando. Ela foi 
encontrada por um policial legisla-
tivo, que prestou os primeiros so-
corros e acionou uma ambulância 
para realizar o atendimento.

A médica-veterinária foi levada 
ao Hospital de Base e encaminhada 
às pressas ao centro cirúrgico, on-
de passou por uma cirurgia. O es-
tado dela era gravíssimo. A vítima 
acabou não resistindo.

O animal envolvido no ataque é 
um pastor-belga integrante do Ser-
viço de Cinotecnia do Senado, se-
tor responsável pelo treinamento 
e emprego de cães especializados 
em atividades da Polícia Legisla-
tiva. Atualmente, o Senado conta 
com quatro cães adultos, prepara-
dos para operações de apoio.


